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RICOEUR, P A memória, a história, o esquecimento. 

Campinas Ed. UNICAMP, 2008. 535p 

Publicado pela Editora da Unicamp, em 

2007. Traduzido do título original "La memorie, 

/'historie, l'oub/;". Primeira reimpressão em 2008. 

Trata-se de uma coleção de textos que reune 

obras de referência no estudo da memória, tendo um 

caráter interdisciplinar que aborda teoria literária, a 

história e o estudo de artes diversas. Lança um olhar 

sobre a cultura como um diálogo a respeito de diversos 

discursos que enfocam a memória bem como registros 

da linguagem. 

Paul Ricoeur faz algumas considerações sobre 

essa sua obra dizendo ter ela nascido de praticamente 

três grupos de preocupações básicas: pessoais, 
profissionais e públicas 
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No pldno dd preocupaÇão pessoal, diz trdtdr-

se de " uma voltd e umd Idcund nd problemática de

Tempo e Narrativa e em Si mesmo como um outro,

em que a experiêncid temporal e d operaÇão ndrrdtivd

se enfrentam diretdmente, ao preço de um impasse

sobre d memÓrid e, pior dindd, sobre o esquecimento,

esses níveis intermediários entre tempo e ndrrdtivd'

(Ricoeur, P. 2008, p. 17).

No plano da preocupação profissional tem

a intenção de que esse livro sejd um prolongamento
de um colóquio sem fim, uma vez que essd pesquisd

espelha a convivência com diversos '' trdbdfhos,

seminários e colóquios organizados por historiddores

profíssiondis confrontados com os mesmos problemds

relativos dos vÍnculos entre memória e história’' (Idem)

Oudnto à preocupação pública, Ricoeur diz

inquietdr-se com o espetáculo que mostra ora excesso

de memÓrid, ora excesso de esquecimento, bem como

a influência dos erros de memÓrid – e de esquecimento.

Uma política de justd memÓria é um dos seus “temas
cívicos confessos

A memória, a história, o esquecimento na sud

primeira pdrte evidencia a memória e os seus fenômenos,

sob um olhar fenomenolósico, no sentido husseriidno

da expressão. A segunda porção da obra origina-se

de umd epistemologia das ciências históricas. A

terceira, fechdndo com umd meditaÇão d respeito do

esquecimento, ajusta-se a umd hermenêuticd dd nossa

condição histórica de seres humanos_ Cddd uma das

partes segue um percurso que assume, d cddd vez, um

ritmo ternário. Por exemplo, d fenomenologia dd

memÓria inicid-se corn umd dnátise do objeto da

memória; depois, trdtd do estágio dd busca da

lembrdnÇd; findlmente, dd memória dada e exercidd,

à memória de si mesmo. “ . . . unId problemática comum

corre dtrdvés dd Íenomenologid da memÓrid, dd

epistemolo8id dd histÓrid e da hermenêutÊcd dd

condição histÓricd: d da representação do passado”

(lk)idem, p. 18).

Ricoeur também faz dlgumds observações do

leitor na introdução do seu livro. Pela primeira vez, e

com o intuito de dlividr o texto das considerações

didáticas pesadas - como introdução de um tema,

retomddd de vínculos com argumentdÇão dn[eíior,

antecipdÇão de temds d serem desenvolvidos
posteriormente – ele colocd em locais do texto

previdmente planejados, notds de orientação para que

o leitor saiba em que ponto ele se encontra. Umd

segunda observação é que ele, no decorrer do livro,

citd autores de diferentes épocas, sem fazer história

do problema. Apela para diversos autores conforme

sente ser necessário, sem prestdr dtenÇão à épocd d

que o autor pertença, entendendo este ser um direito

de todo leitor, didnte do qual Lodos os livros estão

abertos do mesmo tempo. E Finaliza com umd Últimd

observação a respeito do uso dos pronomes “eu" ou

'nÓs” . O primeiro, utiliza qudndo assume umd

drsumentdÇão/ o segundo, quando pretende levar

consigo o leitor.

O livro em questão pode ser visto como um

resumo de todd a obra do autor, que tem como eixo

ordenddor o holocausto, que surge como umd quebra

na episteme, e nd paisagem do século pdssddo. Nele

Ricoeur enfrenta de mdneird intensa e bem

funddmentdcJd d necessárid redvâlidÇão da concepção

de memóriô, da recente tarefa dd hisEoriosrdfid, e da

questão problemática do perdão e do esquecimento /

temas impostos com intensÊddde pela redtiddde radical

do referido genocídio. Ele faz uma fenomenologia dd

memÓrid. faz umd análise da relação da memÓrid com

„ im,8,.s, ,J, étic, d, m,mó,i, , d, ,., ,,r„po„,.t,
coletiva . A história é tomada sob seu dspecto narrativo

relacionado à retórica. Esquecimento e perdão são

vistos e trdtddos corno integrdntes dos movimentos dd
memória

José Válter Franco de SOUZA

(PUC-Campinas)
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